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O pauper: sinal do céu ou flagelo da terra? 

O debate sobre pauperismo, marginalidade e controle social (séculos XVI e XVII). 
 

 

 

Arm und Reich oder Krieg und Frieden (Rico e Pobre ou Guerra e Paz), artista desconhecido flamengo, século XVI, in 

http://www.museum-brotkultur.de/. 

 

 



 

 

 

 

I - APRESENTAÇÃO DO CURSO 

No mundo medieval a figura do pobre - considerado um sinal do céu - desempenha uma função 
específica: o pauper concorre para a salvação do rico, o qual pode se reabilitar aos olhos de Deus 

mediante a prática da caridade virtuosa. Tal concepção está enraizada no pensamento patrístico-
medieval que ajudou a consolidar a associação entre a pobreza e as virtudes cristãs, tendo ela, ao 

mesmo tempo, uma indiscutível utilidade social, enquanto meio de redenção para os homens . 
Entretanto, já no tempo de Francisco de Assis e de Domingo de Guzmán, em uma época permeada 
por tensões escatológicas, a atitude em relação à indigência torna-se gradualmente menos 
positiva, passando a ser considerada a materialização da indolência e, em último caso, da 
degradação moral. É neste contexto, que a filosofia escolástica, adverte a respeito do perigo entre 
uma caridade indiscriminada e o encorajamento da preguiça. 

Esse cenário sofre uma reviravolta na primeira metade do século XVI, sob o influxo das graves 
carestias da década de 1520. O alastrar-se da mendicância impõe uma reavaliação da análise da 

miséria: a pobreza se torna um flagelo terreno concreto, traduzido e m termos de desafio para o 
controle social, ainda mais por estar associado a uma intensa mobilidade. O vocabulário se 

multiplica progressivamente ao longo do século XVI, tanto em campo católico, quanto no 
reformado, e o pauper é substituído por "pobres merecedores" e "não merecedores"; "pobres 

verdadeiros" e "falsos"; "pobres voluntários" e "involuntários"; "pobres perigosos", "vagabundos", 
"mendingos", "andarilhos" e "peregrinos"... uma multidão difícil de ser classificada e controlada .  

A multiplicação de termos para qualificar os pobres indica que o pauperismo passa ser 

considerado em sua dimensão terrena e social, como fonte progressiva de conflito e desordem. As 
classificações criadas buscam produzir uma distinção entre a condição desfavorável individual dos 

que estão temporariamente despossuídos, e os que, de maneira constante, desafiam os sistemas 
de controle das autoridades políticas e eclesiásticas. Assim, por sua mobilidade extrema, o 

pobre/vagabundo/migrante representa o agente potencial da desordem política e religiosa, 
ameaça latente de revolta  e sedição que precisa ser compreendido e disciplinado ou reintegrado 
no seio da sociedade por meio do trabalho, por exemplo.  

No final do século XVI, as normativas jurídicas que eram utilizadas para reger andarilhos e 
peregrinos passam a ser ressignificadas para elaborar programas que consigam regulamentar as 
migrações de populações que se deslocam em função da fome, das epidemias, das guerras das 

perseguições religiosas... mais uma vez, estudar o mundo moderno é um exercício valioso para o 
presente, neste caso, como oportunidade para refletir sobre os conflitos gerados pela pobreza e 

pela mobilidade humana no passado e no presente. 

Esta proposta resulta da convergência de interesses de três pesquisadores desta casa: Silvia 

Patuzzi, Renato Franco e Inez Turazzi (PPGH). No momento, Silvia Patuzzi está pesquisando duas 

linhagens intelectuais modernas que moldam uma imagem social do pobre: a humanista (Erasmo 
e Vives) e a neoescolástica (Domingo de Soto); Renato Franco investiga as práticas de assistência 

aos pobres, entre o século XVI e XVIII, buscando refletir sobre as apropriações das imagens e da 



 

miséria no Novo Mundo; Inez Turazzi está desenvolvendo a pesquisa sobre a "Paisagem do Rio de 
Janeiro: modos de ver e ler a cidade", com ênfase na dimensão visiva de um imaginário sobre a 
desigualdade inscrito na paisagem carioca. 
 

 

 

 

II – OBJETIVOS 

O curso possui dois objetivos gerais: (1) oferecer um roteiro inicial de leitura da produção 
historiográfica a respeito do tema do pauperismo e do controle social  na Época Moderna, e (2) 
exercitar a capacidade de análise e interpretação de textos literários, tratados de filosofia moral e 
de direito que, no século XVI, ocuparam-se desses problemas. O primeiro objetivo será 
desenvolvido fortemente na primeira parte do curso (abril e maio), durante a qual, em seis 
unidades temáticas, serão debatidos textos representativos da produção historiográfica 
contemporânea sobre o tema. Ao passo que o segundo objetivo será desenvolvido nas oficinas de 
leitura documental que ocuparão a segunda parte do curso (junho e julho), inteiramente 
dedicadas à análise das fontes textuais e iconográficas selecionadas. 

Espera-se que a análise documental orientada pelos docentes em sala de aula seja uma 

oportunidade para os graduandos cimentarem-se na pesquisa em História Moderna, 
desenvolvendo a capacidade de 

• verificar o significado que os contemporâneos atribuíam às transformações que estavam 

vivendo; 

• identificar as categorias lógicas de que dispunham para avaliá-las e enquadrá-las; 

• avaliar o impacto do debate acerca do pobre e da pobreza, atentando para as relações 

entre territorialidade/mobilidade/pobreza; 

• constatar em que medida as distinções entre pobres, vagabundos, desocupados, entre 

outras, se relacionam com a experiência da “população flutuante” ameríndia: haveria ecos 

do debate sobre os pobres nas construção das categorias de selvagem e dos "tipos de 

bárbaros"? 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Parte I: Pauperismo, marginalidade e controle social na historiografia recente. 

1. A transformação do conceito de caridade e a esmola personalizada nos estudos de Michel 

Mollat. 

2. A pobreza se torna um problema social entre católicos e reformados , e os problemas da 

assistência na Época Moderna nos estudos de Stuart J. Woolf.  

3. As providências repressivas em relação aos pobres no século XVI e as investigações sobre 

pobreza e desvio de Robert Jutte.  



 

4. As causas da elaboração de uma nova legislação sobre os pobres  no estudo sobre os "filhos 

de Caim" de B. Geremek. 

5. O desafio da mobilidade social: pobreza e migração nos estudos de direito e relações 

internacionais projetados para o século XV de L. Nuzzo, Lorenzo Coccoli e Cenevolo. 

6. A nova política social e o instrumento da reclusão nos séculos XVII e XVIII: introdução sobre 

os caminhos da historiografia francesa foucaultiana. 

 

Parte II: Pauperismo, marginalidade e controle social no debate renascentista. 

1. Erasmo, Sermo de mendicis in Colloquia (1524). 

2. Juan Luis Vives, De subventione pauperum [Del Socorro de los pobres] (Bruges, 1526). 

3. Domingo de Soto, Deliberación de la causa de los pobres (1545). 

4. Juan de Robles, De la orden que en algunos pueblos de España se ha puesto la limosna para 
remedio de los verdaderos pobres (1545). 
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VI – CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO 

Durante o curso serão alternadas aulas frontais, seminários, debates em classe das leituras 
obrigatórias e outras atividades. Seu formato é interativo, prevendo exercícios práticos, de 
manipulação dos conceitos em análise, mas sobretudo de interpretação de documentos. 

O cômputo da nota final será composto pela média de uma prova individual e as demais 
atividades de avaliação sugeridas ao longo do curso. 


